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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

CULTIVO DE Spirulina sp. LEB 18 COM NaOH COMO ABSORVENTE QUÍMICO DE CO2
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1 INTRODUÇÃO
Em se tratando de fixação de CO2 é comum associar as metodologias disponíveis com a absorção química ou processos biológicos que utilizem árvores ou microalgas. Contudo, não há processo ou bioprocesso consolidado para este fim. Assim, aliar o cultivo de microalgas com a utilização de absorvente químico pode vir a melhorar a eficiência de fixação de CO2. O objetivo deste trabalho foi verificar o crescimento de Spirulina com adição de NaOH.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A microalga Spirulina sp. LEB 18 e o meio de cultivo Zarrouk (ZARROUK, 1966) sem NaHCO3 foram utilizados em ensaios com fotobiorreatores tubulares verticais de 2 L, a 30°C, fotoperíodo de 12 h claro/escuro, 3,2 klx e agitação promovida por ar comprimido estéril. Os cultivos foram realizados em duplicata, sem adição de NaOH (padrão) e com adição de NaOH (0,10, 0,20 e 0,41 mmol.L-1), por 13 d. O CO2 (1,53 mLCO2.mLmeio-1.d-1) foi adicionado diariamente por 2 min, a cada 1 h, durante o período claro. Amostras foram coletadas diariamente para determinação da concentração celular máxima (Xmáx, g.L-1), produtividade máxima (Pmáx, mg.L-1.d-1), taxa de biofixação máxima de CO2 (TBmáx, mg.L-1.d-1) e medida de pH. A produtividade (PX) e a TBmáx foram calculados segundo as equações PX=(Xt-X0).t-1 e TBmáx=Pmáx.Xcbm.(MCO2.MC-1), respectivamente, onde X é a concentração celular, Xcbm é fração mássica de carbono na biomassa e M é a massa molecular. O perfil de crescimento celular foi determinado através da densidade óptica a 670 nm. As respostas foram comparadas por análise de variância (ANOVA) com nível de 95% de confiança.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os perfis de crescimento celular e pH são mostrados na Figura 1, na qual evidencia que Spirulina apresentou crescimento celular durante 11 d de cultivo em todas condições testadas. O pH dos ensaios adicionados de NaOH se manteve entre 6,5 e 9,0 ao longo dos 13 d, enquanto que o pH do cultivo padrão apresentou variabilidade contrária aos demais testes até o 10° d.
A Tabela 1 mostra que os resultados de concentração celular máxima, produtividade máxima e a taxa de biofixação máxima de CO2 não apresentaram diferença significativa entre si (p>0,05) nas condições testadas
Figura 1 – Perfis médios de concentração celular (a) e pH (b) dos cultivos de Spirulina sp. LEB 18 com adição de 0,10 (■), 0,20 (▲), 0,41 (●) mmol.L-1 de NaOH e do cultivo padrão (♦).
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Tabela 1 - Média ± erro padrão dos parâmetros de crescimento avaliados para o cultivo de Spirulina com três diferentes concentrações de NaOH e padrão
	NaOH
(mmol.L-1)
	Xmáx
(g.L-1)
	Pmáx
(mg.L-1.d-1)
	Carbono (%)
	TBmáx
(mg.L-1.d-1)

	0,10
	1,34±0,00a
	113,1±5,8a
	50,0*
	113,1±5,8a

	0,20
	1,30±0,07a
	107,0±12,8a
	50,0*
	107,0±12,8a

	0,41
	1,43±0,00a
	118,9±0,2a
	50,0*
	118,9±0,2a

	Padrão
	1,36±0,05a
	109,2±5,2a
	50,0*
	109,2±5,2a


Letras sobrescritas iguais na mesma coluna indicam que as médias não diferem estatisticamente ao nível de 95 % de confiança (p>0,05). *concentração de carbono considerada na biomassa.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos demonstram que a produção de biomassa de Spirulina não foi alterada pelas concentrações de NaOH testadas. Logo, utilizar NaOH no cultivo de Spirulina, além de manter a biofixação de CO2, não altera seu crescimento.
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